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			NOTA

			O presente livro foi criado a partir de entrevistas com José Aranha, Julia Zardo, Paula Gonzaga, Renata Aranha e Sheila Pires, a quem agradecemos pela colaboração.






			

			PREFÁCIO

			A notável combinação de criatividade artística e maestria artesanal da aranha já chamava a atenção dos nossos ancestrais longínquos. A mitologia grega a descreve como resultante de um embate entre Aracne, uma tecelã que adquire tamanha habilidade em sua arte que se aventura a desafiar Atena, deusa da guerra, do artesanato e da razão prática. Enfurecida com a perfeição do trabalho de sua rival, Atena a rasga em pedaços pelo que, em desespero, Aracne se enforca. Mas ela não desaparece da história. Como narra o romano Ovídio no poema épico Metamorfoses, a tecelã se pereniza ao Atena afrouxar a corda, que se transforma em uma teia. A própria Aracne se transmuta numa aranha.

			O episódio relatado no primeiro capítulo do presente livro tem dramaticidade equivalente. Em 1990, o Plano Brasil Novo rasga em pedaços a primeira tela para cuja tessitura o engenheiro químico José Alberto Sampaio contribuíra com a engenhosidade proveniente da sua formação acadêmica, potencializada pelo desvelo derivado da sua vocação de empreendedor inato, lapidada em programas de especialização em comércio e em empreendedorismo. Tratava-se de um grupo empresarial intensivo em tecnologia, dedicado à montagem e automatização de laboratórios, que se tornara o maior do seu ramo na América Latina.

			Diversamente da reação atribuída a Aracne, a ruptura da “história de sucesso que parecia inabalável” não leva José Alberto Sampaio ao desalento. Sua conduta imediata é a oposta: esforça-se para mitigar os efeitos do baque empresarial na vida dos 350 colaboradores, negocia com a família o necessário ajuste no padrão de vida e não hesita em recusar o capitis diminutio proposto por uma corporação multinacional, pela qual sua obra seria adquirida por valor vil e sua função se reduziria à de representação comercial. 

			Em sintonia com o título do poema de Ovídio, José Alberto Sampaio se metamorfoseia em Aranha. Se o engenheiro se mostrara exímio na arte da tecelagem empresarial monocromática, ao se envolver com outros segmentos da sociedade Aranha aprende a urdir tecidos cada vez mais coloridos. As primeiras cores ele formula na academia. Numa das melhores instituições nacionais de ensino superior, a Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), funda e dirige o Instituto Gênesis, um ambiente de inovação pioneiro, que impulsiona ideias inovadoras, apoia projetos, startups e empreendedores/as. O Gênesis desempenha um papel fundamental na sociedade brasileira como um dos principais catalisadores de empreendedorismo e inovação no País, atuando como uma ponte estratégica entre o conhecimento acadêmico e as demandas sociais e econômicas. Emblemático pela qualidade dos processos de atuação e pelo impacto gerado por empresas que gradua, o Instituto Gênesis é selecionado várias vezes como uma das melhores incubadoras universitárias do mundo pela classificação do UBI Global, instituto sueco que é referência em pesquisas sobre incubadoras e aceleradoras de empresas.

			A experiência na formação de empreendedores/as e no desenvolvimento de ecossistemas de inovação acumulada no Gênesis estimula Aranha a aumentar a luminosidade das cores de seus tecidos. Assim, funda e coordena a Rede de Incubadoras do Rio de Janeiro (Reinc), em que desenvolve ainda mais a capacidade de articular diferentes atores em prol do desenvolvimento local.

			O brilho das telas que confecciona no plano estadual chama a atenção e desperta admiração para além das fronteiras cariocas. Aranha é convocado para uma missão elevada: participar do esforço de transformação do padrão de desenvolvimento econômico nacional pela busca da confluência entre inovação e empreendedorismo. Ao aceitá-la, engaja mente e coração na Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec), entidade na qual percorre trajetória consistente, culminando na presidência durante o biênio 2018-2019.

			A habilidade prodigiosa na arte da tessitura, alimentada pela visão sistêmica presente em todos os trechos de seu percurso, faz Aranha imaginar tecidos cada vez mais policromáticos. Assim, concebe e cria a Rede Nacional de Associações de Inovação e Investimento (RNAI), como espaço de troca e aprendizado mútuo, onde diferentes experiências podem ser compartilhadas e adaptadas a novos contextos.

			Os capítulos finais do livro descrevem a culminância de um itinerário transformador de realidades.  Alheio ao fato de estar chegando à idade que no serviço público recebe o mordaz apelido de “expulsória”, Aranha redireciona a sua energia criativa para o estabelecimento de ateliês de tecelagem empreendedora e inovadora em territórios escarpados. Seu foco passa a ser o encontro não trivial entre o conceito de ambiente de inovação e a realidade complexa da maior favela do Brasil, localizada na Zona Sul do Rio de Janeiro, precisamente na encosta que divide os bairros de São Conrado e Gávea. Trata-se de uma comunidade urbana marcada por contrastes sociais, desafios de infraestrutura e a presença inelutável do crime organizado.

			A ousada proposta é implantar um Parque de Inovação Social, Tecnológica e Ambiental (Pista) na Rocinha. Situada na “Gávea de cima”, essa iniciativa é a culminância de uma caminhada que Aranha encetara três décadas antes na “Gávea de baixo”, onde se situa a PUC-RJ. Mas os panos disponíveis no morro requerem pigmentos de conhecimento diferentes dos utilizados no espaço acadêmico do bairro lindeiro à Lagoa Rodrigo de Freitas. Ao não estarem acessíveis no agitado mercado de modelos prescritivos para estímulo ao empreendedorismo, Aranha necessita confluir a competência do engenheiro químico e a vivência do artesão de empresas para formulação adequada e produção esmerada de proposições que funcionem nesse contexto atípico.

			Os auspiciosos resultados iniciais do Pista - Rocinha inspiram uma política pública. Em dezembro de 2024, o governo do Estado do Rio de Janeiro institucionaliza o programa no âmbito de decreto que estabelece uma política de estímulo a parques de inovação social. Seguindo um dos fios condutores do movimento nacional de empreendedorismo inovador, segundo o qual soluções exitosas precisam ser escaladas, estão previstas iniciativas similares no Complexo do Alemão da Maré e na Cidade de Deus. A iniciativa ressoa em Nova York e Aranha é convidado a integrar um projeto da Organização das Nações Unidas voltado ao desenvolvimento de comunidades vulneráveis.

			

			Mas qual é a gênese dessa personalidade ao mesmo tempo imaginativa e realizadora? O livro narra, com franqueza e empatia, a história de José Alberto Sampaio e as circunstâncias que prefiguram a sua metamorfose em Aranha. Destaca-se o momento dramático da clivagem familiar, em consequência da qual ao menino de apenas doze anos é dada a cruciante missão de escolher com qual dos genitores ele e a sua irmãzinha optam por ficar após o divórcio. A resposta inusitada é que seguiriam caminhos próprios, sem se vincular a qualquer dos dois.

			A “escola da vida” que teve de cursar desde muito cedo tornou José Alberto Sampaio Aranha um eterno aprendiz-professor. O livro reflete essa característica, ao concluir cada capítulo com lições de empreendedorismo. Lições que irradiam a experiência vivida, em que se aprende nos sucessos e nos reveses.

			Johann von Goethe, o polímata alemão do final do século 18 e começo do 19, escreveu uma obra magistral denominada “As afinidades eletivas”, em que usa um conceito de Química como metáfora para descrever uma conexão forte e natural entre seres humanos. As vidas de Aranha e deste prefaciador apresentam numerosas coincidências. Ambos nasceram na Pro Matre, perto da Avenida Paulista, em São Paulo. Ambos vieram ao mundo no mesmo dia do ano, ainda que não no mesmo ano. Ambos frequentaram o Colégio Rio Branco e, posteriormente, cursaram engenharia química. Ambos partilham a convicção de que o empreendedorismo inovador é um caminho vital para fazer com que a sociedade brasileira seja o que deveria ser, mas ainda está longe de ser. Em decorrência, ambos se engajaram no movimento liderado pela Anprotec. Essa afinidade eletiva motivou os companheiros de jornada a os enxergar como xifópagos, atribuindo à dupla o simpático cognome de “Aryranha”.

			

			Essa afinidade transparece também no entendimento compartilhado do termo “sorte” – não como força inexplicável a que se atribuem os acontecimentos e o seu desenrolar, mas como combinação virtuosa de sabedoria e oportunidade, como refletida no termo hebraico “mazal” que permeia o livro. Raiz similar está expressa no nome do ambiente emblemático que é moldado por Aranha e, subsequentemente, plasma a sua trajetória. Gênesis é a designação que os tradutores ao grego atribuem ao primeiro livro da Bíblia hebraica. O nome no idioma original é B’reshit, cuja tradução literal é “Quando começou”, seguindo a tradição de nomear os livros pela primeira palavra significativa, no caso a que inicia o conhecido versículo: “Quando começou Deus a criar os céus e a terra”.

			Esse mesmo livro inicial da Bíblia traz em segmentos posteriores a saga de José, um dos doze filhos (e uma filha) do patriarca Jacó. Por ser temporão, era o filho mais amado. Como símbolo desse afeto especial, José recebeu do pai uma túnica adornada, episódio que inspirou um dos primeiros musicais de Andrew Lloyd Webber – “Joseph and the Amazing Technicolor Dreamcoat”. Escrita há exatos 60 anos, a produção original bombou e teve mais de 700 apresentações na Broadway. Também no Brasil o musical foi encenado várias vezes por elencos diferentes, com o título “José e seu manto tecnicolor”.

			A túnica multicolorida contribui para gerar inveja em seus irmãos, que jogam José num poço, após o que aproveitam a passagem de uma caravana de mercadores para se livrar dele. Vendido como servo a um nobre egípcio, é falsamente acusado de assédio sexual, pelo que acaba sendo colocado numa masmorra. Desde jovem um sonhador inveterado, José interpreta os sonhos premonitórios de dois prisioneiros que haviam sido serviçais do Faraó, indicando corretamente qual seria executado e qual voltaria a servir na corte faraônica.

			Ao não conseguirem os magos egípcios decifrar estranhos sonhos que acometiam o Faraó, um deles de vacas magras engolindo vacas gordas, o talento interpretativo de José é lembrado pelo serviçal libertado. O Faraó o requisita e lhe pede que elucide os sonhos misteriosos que o angustiam. José indica serem um prenúncio de que anos de fartura seriam seguidos por igual período de penúria, o que geraria risco de fome generalizada, em face da dependência incontornável dos humores climáticos, que já então apresentavam um padrão de comportamento errático. Ao ser indagado sobre como proceder, recomenda estocar alimentos nos anos bons para ter o que comer no período de “vacas magras”.

			O sábio conselho o guinda a um posto equivalente ao de vice-rei, em que implementa o plano de estocar alimentos no período de exuberância agrícola, garantindo com essa medida a segurança alimentar da população nos tempos de escassez. A mudança da sorte de José, que passa do calabouço ao palácio pela capacidade de aliar sabedoria e oportunidade, ilustra a noção de “mazal” exposta já no trecho inicial do presente livro.

			Os dois Josés, o da Bíblia e o meu irmão d’alma, têm muito em comum. Ambos são sonhadores visionários. Ambos foram jogados em poços profundos muito cedo na vida, um pelos seus irmãos de sangue e o outro pelos compatriotas que integravam o primeiro governo eleito democraticamente após o final do regime militar. Ambos “deram a volta por cima”, na feliz expressão criada e popularizada pelo inesquecível cientista-sambista Paulo Vanzolini. Ambos pensam estrategicamente em como criar condições que beneficiem a sociedade à qual pertencem. Ambos dominam a ciência da implementação, sem a qual as ideias são nuvens passageiras que se desfazem. E ambos são educadores talentosos, capazes de prover conhecimentos e orientações para uma variedade grande de públicos: o José contemporâneo é capaz de orientar tanto cientistas como favelados a trilhar os caminhos da prosperidade por meios legais e legítimos.

			Ambos os Josés tiveram suas vidas moldadas por coloridos radiantes. Mas há uma diferença importante entre as duas histórias. O José bíblico recebeu uma túnica multicolorida como dádiva do pai, simbolizando a sua condição de filho preferido e pressagiando o elevado cargo que viria a ocupar (esse tipo de túnica era usual nos ocupantes de posições de destaque no Oriente Médio de então). Em contraponto, o José que se tornou Aranha teve que desenvolver a capacidade de idealizar e tecer telas coloridas diferenciadas, que com desprendimento regala à academia, às organizações da sociedade civil, às associações comunitárias e a operadores de políticas públicas. 

			O livro ora oferecido ao público cataloga parcialmente as obras de arte que Aranha vem tecendo ao longo de décadas. A exposição do seu fazimento regozijará seus companheiros de aventura e inspirará as novas gerações a se engajarem nos esforços para que as obras que já teceu e continua incessantemente a urdir se perenizem.

			Guilherme Ary Plonski

			Professor Titular da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (Departamento de Administração) e Professor Associado da Escola Politécnica (Departamento de Engenharia de Produção) da USP.
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